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RESUMO 

 

 

 

O caráter participativo da Residência Profissional em Arquitetura, Urbanismo e Engenharia 

(RAU+E) estabelecem a construção e execução de oficinas com a comunidade para a obtenção de 

projetos sociais participativos de arquitetura e urbanismo em determinado bairro da cidade de 

Salvador. Os trabalhos nestes bairros seriam desenvolvidos por equipes de estudantes. Que 

finalizariam individualmente temas propostos para estas comunidades. 

Dentre outras opções, escolhemos o bairro Fazenda Garcia. Um dos bairros com mais 

relevância histórica e cultural para a cidade. Consolidado e com melhoras nas condições 

socioculturais de seus moradores colhe problemas cotidianos referente ao início de sua ocupação 

irregular ,como a precariedades das calçadas e sua ocupação por carros em detrimento do pedestre. 

Focamos em trabalhar nos espaços públicos, principalmente calçadas. Colaborando também 

em reuniões com lideranças da comunidade. Primeiro, fazendo mapa de avaliação preliminar do 

bairro e depois, ao longo do processo desenvolvendo o tema escolhido, juntamente com a tarefa de 

parceria em eventos. Então após execução de três oficinas; coletiva e as específicas das outras 

integrantes da equipe, enfim consumamos a oficina específica deste trabalho. 

 A oficina ñConhecendo o Territ·rioò,  desenvolvida para o Projeto de Mapeamento Diagnóstico 

no bairro Fazenda Garcia, consiste em propor que moradores construam mapas mentais e debatam 

sobre eles; desta forma, podemos captar o território que os moradores entendem como sendo o 

bairro. Na segunda parte da atividade, utilizamos a t®cnica ñMatriz de Prioridadeò para estabelecer 

uma hierarquia entre os critérios de análise das ruas através de valores de ponderação, elementos de 

construção do mapeamento de microacessibilidade. 

Contudo, finalizamos com um Mapeamento Diagnóstico Único; com desdobramentos 

propositivos; unindo o diagnostico técnico aos mapas mentais. 

 

 

Palavras-chave: Microacessibilidade, Diagnóstico, Garcia, Oficina e Mapeamento. 
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ABSTRACT 

  

 

 
The participatory character of Profissional Residence in Architecture, Urbanism and Engineering 

(RAU+E) set up the creation and execution of workshop with some community for construction of 

social participatory project of the architecture and urbanism in some neighborhood in Salvador City. 

The works in these neighborhoods would be developed by teams of students. That individually finalize 

the themes proposed for these communities. 

 Among others options, we choose the Fazenda Garcia neighborhood. One of the 

neighborhoods with importance historical and cultured for the city . It´s consolidated and with improves 

of socio-cultural conditions of its residents, reaps everyday problems relative with the beginning of its 

informal occupation. Like the precariousness of the sidewalks and its occupation by vehicles to the 

detriment of the pedestrian. 

We focus on working with public spaces mainly sidewalks. Also collaborating in meetings with 

community leaders . First doing map of the neighborhood preliminary assessment and then along the 

process developing the theme chosen, along with the task of partnership in events. Then after running 

three workshops; collective and the specifics of the other team members, finally consummate the 

specific workshop of this work. 

The workshop ñKnowing the territoryò developed for Mapping Diagnosis Design in the Fazenda 

Garcia neighborhood. It entails in propose the people of the neighborhood draw mental maps and 

discuss about it; we can this way understand the territory as the community understand to be the 

neighborhood. In the second part of the workshop, we use the method ñPriority Matrixò to establish a 

hierarchy between the criteria of analysis of the streets through of values of weighting, elements of 

construction of the microacessibility mapping. 

  Yet finalized with a Mapping Single Diagnosis, with propositional developments,  joining the 

diagnostic technician to mental maps. 

 

 

Key words: Microacessibility , Diagnosis, Garcia , Workshop and Mapping. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Delimitação da área de atuação 

 

Com área de 0,37 km2, localizado na área central de Salvador, região administrativa I ï Centro 

(IBGE, 2000), o bairro do Garcia é espacialmente formado por um morro margeado por importantes 

avenidas - Av. Vasco da Gama ao norte, Av. Anita Garibaldi ao leste, Av. Centenário no oeste e ao 

sul Av. Reitor Miguel Calmon, figura 01, e possui em torno de 15 mil habitantes (IBGE 2010). Ainda 

de acordo com dados do IBGE do ano de 2000, o Garcia possui uma considerável desigualdade de 

renda, medida pelo índice de Gini (0,55), no que se refere às condições de habitação, a maioria das 

habitações possui água encanada, luz elétrica e coleta de lixo. As edificações são bem diversificadas, 

com terrenos generosos no decorrer da rua principal, e lotes menores nas ruas secundárias. 

 

 

 

 
Figura 1 : Fotosatélite. Fonte: IBGE 2000 do Bairro Fazenda Garcia adaptada pela autora, 2015 . 

 



13 

 

 

Figura 2 : Mapa de Relevo. Fonte: Acervo Próprio, 2015.  

 

 

Bairro com grande diversidade/desigualdade socioeconômica, o Garcia possui duas grandes e 

distintas por­»es: a por­«o classificada pelos pr·prios moradores como ñNobreò, onde reside a 

população de classe média/alta, trecho ao longo da Avenida Leovigildo Filgueiras, e a porção onde 

reside a classe mais popular, trecho que se desenvolve ao longo da Rua Prediliano Pitta. O trecho a 

ser estudado neste trabalho será o que se desenvolve a partir da Rua Prediliano Pitta até as margens 

das grandes avenidas que contornam o bairro. Este trecho compreende a região intitulada de 

Fazenda Garcia, e tem como ponto principal ï por sua relevância junto à comunidade - a Praça 

Marquês de Olinda, onde está localizado o Final de Linha.  

Originado em fins do século XVI, após a constitui­«o da Fazenda Garcia DôĆvila, pertencente 

ao Conde Garcia DôĆvila, o local funcionava como estoque de escravos, enquanto estes n«o eram 

vendidos a outros senhores.  Com o fim da escravidão, as terras passaram a pertencer ao Mosteiro 

de São Bento, depois, ao Coronel Duarte da Costa e, por fim, à família Martins Catharino. O bairro  

desenvolveu-se a partir do arrendamento das terras, após a falência da União Fabril (de propriedade 

da família Catharino), o que lhe garantiu uma organização regular, diferente das ñinvas»esò. Ao longo 

dos anos, com o processo de expans«o urbana da cidade, o bairro foi sendo ñreconfiguradoò com a 
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chegada de uma população pertencentes às classes mais altas, como esclarece Souza (2008), ñ(...) 

localidades como Garcia , Canela , Vitória, Graça e Barra que passam a abrigar população de renda 

mais altas (famílias vindas das antigas residências do saturado centro antigo e proprietários rurais 

rec®m fixados na cidadeò, o que responde pela desigualdade de renda que caracteriza o bairro 

atualmente, como já foi mencionado.  

 
Figura 3  - Ônibus antigo transitando pela Rua Prediliano Pitta. 

 

Por conta da forma como foi realizada a divisão do solo no local, é praticamente impossível 

encontrar grandes espaços vazios disponíveis para intervenção. O arrendamento, iniciado quando a 

área ainda era uma fazenda, ainda interfere na vida de muitos moradores, que ainda pagam o foro e 

são apenas donos das benfeitorias - construções - e não dos lotes. Outra característica importante do 

bairro diz respeito ¨ presen­a de uma ocupa­«o popular no centro urbano da cidade e a ñconviv°nciaò 

de duas classes distintas num mesmo espa­o com formas ñsutisò (n«o menos perversas) de 

segregação sócio-espacial. No que tange a esse aspecto, Gordilho - Souza (2008, p. 403) sintetiza:  

 

Nesse sentido, as diferentes espacialidades identificadas na cidade demonstram a 
condição de periferia associada a pobreza e informalidade, o que não significa, 
necessariamente, estarem essas áreas sempre afastadas do núcleo urbano. De 
fato, as ocupações formais e informais são predominantemente localizadas em 
determinadas zonas de concentração na cidade, mas também entrelaçam-se em 
outras situações, delineando uma certa fragmentação na distribuição espacial dos 
dois tipos de ocupação. Salienta-se que, nesses casos, em que a segregação 
aparece mais diluída, numa visão em menor escala, delineia-se uma outra 
condição  de separação das classes de rendimento no espaço, marcada por 
limites físicos mais próximos, constituídos nos condomínios fechados, 
grades e muros entre territórios de pobreza e de riqueza, ainda que 
justapostos. (grifo nosso) 
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Figura 4 - Pavimentação da Rua Quintino Bocayuva 

 

 

Desta forma estrutura-se historicamente a segregação sócio-espacial atual entre o Garcia e a 

Fazenda Garcia (Garcia Velha). A localidade, tem valor histórico para a cidade de Salvador dado o 

fato de ser uma das ocupações mais antigas, de grande importância cultural. Todavia, apesar dos 

novos parâmetros urbanísticos em vigor no período de 1925 a 1991, segundo Gordilho-Souza (2008), 

uma nova forma de ocupação desenvolve se nos arredores de ocupações antigas como a Fazenda 

Garcia, que foram os parcelamentos informais, subdividindo os parcelamentos anteriormente já 

definidos e ocupando os espaços, ate então, vazios. 

Assim, no início dos anos oitenta, mais da metade das habitações estavam 
edificadas em terrenos arredados, aforados ou de posse irregular, constituídos, 
basicamente ,pelos grandes e antigos bairros populares, loteamentos clandestinos 
e invasões. Os antigos bairros, a exemplo de Quintas, Garcia, Liberdade e 
Engenho Velho da Federação, sofreram um intenso processo de densificação 
nesta última década e mantêm, até os dias atuais, o sistema de 
arrendamentos e aforamentos por Ordens Religiosas, familiais tradicionais e 
PMS (...) (GORDILHO-SOUZA, 2008, p. 130 ï grifo nosso). 

 

Atualmente a região é fartamente abastecida por estabelecimentos comerciais e de serviço de 

diferentes portes e necessidades (padarias, mercados, bares e restaurantes, estabelecimentos 

privados de ensino, etc.), além de equipamentos públicos, como: Quinto Centro de Saúde Prof. 

Clementino Fraga; Unidade de Saúde da Família Úrsula Catarino, que conta com serviços 

oferecidos pelo Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), com uma equipe formada por um 

assistente social, um nutricionista, um terapeuta ocupacional, um educador físico e três 

fisioterapeutas; Escola Municipal Nossa Srª de Fátima, pequena, sem áreas abertas de lazer e com 

aberturas subdimensionadas para ventilação e iluminação. Em frente à escola, ficam as unidades 

estacionárias de coleta de lixo da região. O lixo acumula se, dificultando o acesso à calçada, 
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provocando mau cheiro e contribuindo para a proliferação de animais nocivos à saúde. Atualmente a 

escola encontra-se fechada; Centro Educacional Edgar Santos, unidade educacional de nível 

secundário; Escola Estadual Hildete Lomanto, unidade educacional de nível fundamental; Praça 

Marquês de Olinda, fim de linha de ônibus, único espaço público do bairro; ainda no fim de linha está 

a Igreja da Paróquia da Nossa Senhora de Lourdes como um espaço agregador (por meio da 

religião); o Centro Estadual Especializado de Diagnóstico e Pesquisa; ainda consta como espaços 

vazios com uso público o Campinho, um pequeno lote onde a população se apropriou plantando 

jardim e outros vazios urbanos como os existentes na Rua Brandão Gomes, que por sua vez é uma 

parte do bairro das mais marginalizada e em processo de adensamento. (Ver Anexo Mapa 01- Mapa 

Preliminar de Espaços e Equipamentos Públicos) 

Além das já mencionadas, algumas outras demandas locais foram identificadas pelo grupo 

através de visitas a campo, relato de moradores e dados secundários. Quais sejam: regularização 

fundiária, já mencionada anteriormente. A demanda em relação à posse da terra é uma questão 

bastante relevante para os moradores; o acúmulo de resíduos sólidos nas vias ao longo de todo o 

bairro, deixados ao pé de postes, em caçambas na praça principal assim como em frente a antiga 

escola municipal além das unidade de ensino Edgar Santos e Hildete Lomanto; a questão da 

acessibilidade (microacessibilidade) precária no percorrer do próprio bairro com presença de 

muitas escadarias precárias , ladeiras de intensas declividade, calçadas e passeios de qualidade 

questionável apresentando diversos tipos de obstáculos; a questão da mobilidade urbana ou 

macroacessibilidade ruim - que, conforme figuras 03 e 04, já era fator importante desde o início da 

urbanização no bairro; a escassez de equipamentos públicos de lazer/esporte (dentro do bairro 

apenas a praça no largo do Garcia e alguns espaços nas vias adjacentes) entre outras. Demandas 

comuns em muitos bairros populares da cidade. (Ver Anexo Mapa 02 ï Mapa Preliminar de 

Problemas). 

 

 

1.2. Objetivo Geral da Equipe RAU+E Garcia: 

ǒ Executar projetos sociais, de arquitetura e urbanismo com a participação da comunidade do 

Garcia e Promover melhorias no âmbito social e de infraestrutura urbana para a comunidade. 

 

1.3. Objetivos Específicos das Integrantes:  

ǒ Contribuir para a redução da evasão escolar, promover o diálogo entre escola e comunidade, 

construir um diagnóstico da situação escolar no bairro. (Assist. Social, Carina de Santana Alves) 

ǒ Executar mapeamento diagnóstico das vias e sensibilização da população sobre as questões 

referentes ao espaço público urbano do bairro e propostas de intervenção. (Arq. Urb. Ramí Valente 

Soares ) 

ǒ Reativar a edificação da antiga escola municipal propondo sua integração com a praça e criação 

de espaços de lazer e recreação. (Arq. Urb. Émillie J. P. Lima Carvalho). 
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1.4.  Justificativa  

 

Diante do contexto brasileiro de déficit habitacional quantitativo e qualitativo, especialmente 

nos grandes centros urbanos, entendendo-as como questões não somente relativas à infraestrutura 

da unidade habitacional, mas o acesso à infraestrutura urbana, equipamentos públicos e 

comunitários, serviços públicos como saúde, educação transporte, etc., a Residência em Arquitetura, 

Urbanismo e Engenharia institui se com o objetivo de capacitar profissionais das referidas formações 

e áreas afins para a atuação junto às comunidades prestando assistência técnica especializada a 

populações de baixa renda na perspectiva de transformação da realidade referida.  

Com este breve diagnóstico acerca da região a ser trabalhada no âmbito da residência, nota-

se a relevância do propósito desse projeto no que se refere à perspectiva de construção de cidades 

mais democráticas, mais justas e que de fato atendam às necessidades dos moradores. Nota-se que 

o Garcia possui particularidades decorrentes da sua formação, mas também possui características 

comuns a diversos bairros de uma grande cidade como Salvador. Problemas referentes à qualidade 

da oferta de serviços públicos como coleta de lixo, educação, saúde, transporte, lazer, entre outros, 

são questões enfrentadas diariamente por moradores de diversos bairros da cidade, especialmente 

os bairros habitados por uma população negra e pobre, que não dispõem de possibilidades 

alternativas aos serviços públicos ineficientes. Assim, vê-se que o problema, em grande parte dos 

casos, não é a não oferta de determinados serviços, mas a qualidade da prestação deles, a 

ineficiência no atendimento às necessidades da  população. Sabendo-se das questões relativas à 

educação e atividades sociais culturais, focamos na demanda do bairro na melhora nos serviços de 

acessibilidade do bairro em suas seguintes escalas: 

A Macroacessibilidade da Fazenda Garcia é caracterizada por uma malha viária antiga com 

a via de acesso principal - Rua Prediliano Pitta ï desenvolvendo se ao longo da cumeada do morro 

que constitui o bairro. Ela apresenta alguns trechos mais estreitos (posto que no início de sua 

ocupação, de caráter improvisado, foi dada prioridade ao espaço construído de casas deixando de 

lado os espaços públicos como vias e passeios), apresenta boa permeabilidade em relação ao seu 

entorno graças as ladeiras conectando o bairro aos corredores de circulação importantes - as 

avenidas Vasco da Gama, Garibaldi  e etc ,figura 01 ï porém a declividade excessiva dessas 

ladeiras torna difícil a passagem de automóveis de grande porte como coletivos, exceto a ladeira da 

Rua Padre Domingos de Brito ,possuindo inclinação com cerca de 5,64% é por onde passam 13 das 

18 linhas de ônibus municipal , seja vindo do Campo Grande descendo para a Av. Garibaldi ou 

sentido oposto  ï segundo o site da Transalvador - atendendo o bairro e proximidades ,  além da linha 

metropolitana ñVilas do Atl©ntico/Pra­a da S®ò. Ao longo do tempo, o crescimento socioeconômico da 

população e de serviços comerciais locais criou o efeito colateral de maior número de carros 

trafegando pelo bairro, ocasionando em alteração de calçadas para comodidade do acesso do 

veículo ao lote em detrimento do pedestre, sejam estacionados nas ruas e passeio (espaço este 

engessado e mínimo), dificultando a fluidez e comprometendo o tempo de viagem do serviço coletivo 
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de ônibus juntamente com a mobilidade urbana do bairro em momentos de pico. Outro problema 

nesta esfera é a situação improvisada do fim de linha na praça principal por onde passam 4 linhas 

municipais de transporte, além da ausência de outros meios alternativos de locomoção para a 

população de baixa renda ou de substituição ao automóvel individual. 

A Microacessibilidade é um conceito cada vez mais explorado, porque contempla a busca da 

melhoria da mobilidade nas grandes cidades.  

A microacessibilidade se traduz conceitualmente, como a facilidade de ter acesso de 
maneira direta aos veículos ou aos destinos finais desejados, se apresenta como um 
elo fundamental na construção de redes de circulação urbana não motorizada 
integrada com o sistema de transporte público. (PAIXÃO, 2011. p 1). 
 

O fenômeno do espraiamento das cidades brasileiras teve como consequência um maior foco, 

nos últimos 50 anos, nos transportes motorizados, investindo-se mais em infraestrutura para estes - 

juntamente com o crescimento do transporte individual ï em detrimento do pedestre, sobrando para 

estes calçadas descontínuas, buracos, desníveis e etc. Dado o fato que as cidades brasileiras sofrem 

de grande precariedade nos seus espaços públicos, passeios e calçadas ï sobretudo em bairros 

populares e de baixa renda como a Fazenda Garcia - com o efeito nocivo na qualidade de vida de 

seus moradores, principalmente àqueles com alguma espécie de limitação física.  

A primordialidade da caminhada, que de tão repetida e automatizada é pouco 
refletida como até em si, pode ser responsabilizada pela reduzida importância que 
lhe é dada no tratamento de espaço urbano, tanto no planejamento do sistema de 
circulação, como no seu rebatimento espacial formal: o desenho ambiental urbano. 
Desta forma o deslocamento a pé, modo de transporte mais humano, e quem o 
pratica , são sistematicamente relegados pela tecnologia urbana a plano 
secundário, como as calçadas e travessias tratadas adequadamente fossem 
uma espécie de privilégio urbano. 
Não seria necessário andar longos percursos para se chegar a esta desoladora 
conclusão: uma volta no quarteirão da própria casa ou uma esticada até a avenida ou 
praça mais próxima, com olhos atentos e pés firmes, é suficiente para se constatar de 
forma constrangedora, o descaso no trato desses espaços: desde indigna invasão das 
rampas de automóveis, mobiliário, comércio ambulante. A calçada parece ser território 
de ninguém.  (MALATESTA, 2007. p 16 ï grifo nosso). 

 

O andar a pé ainda é o modo mais sustentável quando comparado aos demais, porém é tratado 

de forma restrita pelos administradores e planejadores das cidades.  

Vale lembrar que as cal­adas funcionam como um ñsensorò da qualidade de 
urbanização de uma cidade e alguns pensadores afirmam que se pode medir o 
nível de civilização de um povo pela qualidade das calçadas de suas cidades.  
E há, ainda, quem diga que as calçadas são melhor indicadoras de 
desenvolvimento humano do que o próprio IDH. (MOBILE BRASIL, Relatório Final 
da Campanha e Estudo 2 ed. 2013 ñCal­adas do Brasilò) 
 
 

Segundo dados do IBGE (2010), no Brasil cerca de 30% das viagens cotidianas são realizadas 

a pé, principalmente em função do alto custo do transporte público. O ñLevantamento Cal­adas do 

Brasilò, realizado pelo movimento Mobilize Brasil entre fevereiro e abril de 2012, analisou as 

condições das calçadas em 12 capitais brasileiras e diagnosticou que Salvador tem as quatro piores 

calçadas do país. Veja a figura 5 a seguir. 
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Figura 5 - Tabela adaptada do Ranking do ñLevantamento de Cal­adas do Brasilò.  

Fonte: Site MOBILIZE BRASIL , 2012. 
 

 Nenhuma das ruas do bairro do Garcia participou da pesquisa, porém de não é exceção da 

grande maioria dos bairros de Salvador que sofrem com calçadas desniveladas e esburacadas. 

Gozando status de território consolidado, a comunidade da Fazenda Garcia vem se mobilizando 

através do Projeto Faz + Garcia (será abordado com mais detalhes a seguir), na busca por melhorias 

urbanas e sociais reunindo moradores, colaboradores e parceiros institucionais; porém não apenas 

visando alcançar melhorias, mas ensejando a participação nas decisões sobre possíveis intervenções 

de órgãos governamentais, ou seja, buscando tornar a comunidade protagonista do processo, na 

tentativa de intervir na cidade na direção da perspectiva de direito à cidade defendida por Henri 

Lefebvre ñ(...) uma cidade composta n«o por citadinos, mas por cidadãos livres, (...), constituindo uma 

comunidade, associados livremente para gest«o dessa comunidadeò. (LEFEBVRE,1968, p. 47). 

Nesse sentido, o trabalho a ser desenvolvido pelo grupo de residentes virá corroborar com tal 

perspectiva, buscando a melhoria da qualidade de vida dos moradores, contribuindo para a 

construção de uma consciência coletiva de valorização da participação social democrática nos 

processos decisórios acerca da gestão das cidades, conforme prevê o inciso II do Art.2, no Capitulo 

1º que trata das Diretrizes Gerais da Lei Federal Nº 10.257/01 (Estatuto da Cidade): 

Gestão democrática por meio da participação da população e de associações 
representativas dos vários segmentos da comunidade na formulação, execução e 

acompanhamento de planos, programas e projetos de desenvolvimento urbano. 
 

Visa-se contribuir, através da construção coletiva dos projetos, para a resolução, na medida 

do possível, das questões aqui apontadas.  
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1.5. Contato das Associações e Lideranças: 

 

¶ NAEP - NÚCLEO DE APOIO À ELABORAÇÃO DO PROJETO (FAZ+) 

CNPJ: não consta 

 Prof. Edmilson Teixeira (Idealizador): edmilsonteixeira@hotmail.com 

Sra. Juvenilda Carvalho: juvenilda@uol.com.br 

Sr Pedro Alves Rigaud Filho: rigaud.alves@gmail.com  

Sr João Gomes Barroso Neto: jgbarroso@hotmail.com  

 Sra. Ângela Damasceno: angelapdd@yahoo.com.br 

Sr Rogério Barbosa Gomes Ferreira: rogerio.bgf@gmail.com  

Sra. Daniela Santos: daniela_dosantos26@yahoo.com.br  

Sr. Silvio Passos: silviopassos2009@hotmail.com 

 

¶ AMPAG ï ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO PRIMEIRO ARCO DO GARCIA  

CNPJ: 05.622.625/0001-09 

Nome fantasia: AMPAG 

Razão social: Associação de Moradores do Primeiro Arco do Garcia 

Data de abertura: 16/04/2003 

Endereço: Rua Gomes Brandão, 4, Fazenda Garcia, Salvador, BA, CEP 40100-150, Brasil. 

Telefone: não consta 

 

¶ AMAG ï ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DO GARCIA 

CNPJ: 40.594.210/0001-70 

Nome fantasia: AMAG 

Razão social: Associação de Moradores e Amigos do Garcia 

Data de abertura: 10/01/1992 

Endereço: Rua Prediliano Pitta, 104, 1º Andar, Garcia, Salvador, BA, CEP 40100-200, Brasil. 

Telefone: (71) 99667890 

 

¶ ARQUIDIOCESE DE SÃO SALVADOR DA BAHIA (PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 

LOURDES) 

CNPJ: 15.257.983/0016-08 

Nome fantasia: Paróquia Nossa Senhora de Lourdes 

Razão social: Arquidiocese de São Salvador da Bahia 

Data de abertura: 13/8/1979 

Endereço: Pç. Marquês de Olinda, 16, Fazenda Garcia, Salvador, BA, CEP 40100-230, Brasil. 

Telefone: (71) 3332-9055 

 

mailto:edmilsonteixeira@hotmail.com
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2. PROJETOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA PARA O BAIRRO FAZENDA GARCIA: 

 

Trata-se de uma região consolidada, com ruas estreitas - considerando o número de veículos 

que circulam no local, de relevo bastante acentuado, e população e ocupação diversificadas. As 

demandas e problemas listados pelos moradores se interligam de forma tal, que é impossível isolar o 

que é educação, lixo, acessibilidade, transporte e trânsito. Por exemplo: o bairro não conta com locais 

específicos para o depósito de lixo. Esse lixo é deixado em um container em frente à escola. O 

recipiente ocupa parte do asfalto, porém a quantidade de lixo é tal que não cabe no recipiente, sendo 

espalhado pela calçada e dificultando o trânsito de pedestres e veículos. Surge um ciclo de 

problemas a serem enfrentados todos os dias pela população.  

Pensando nisso, é preciso considerar dados primários referentes ao numero de domicílios, 

população (renda, faixa etária e escolaridade), quantidade aproximada de veículos que circulam e 

permanecem no local, acessos e sistema viário e áreas verdes. Também é fundamental se informar 

em órgãos públicos, principalmente no que diz respeito aos possíveis projetos a serem desenvolvidos 

pela prefeitura. Isso porque caso já exista algum projeto ou previsão, poderão ser revistas as formas 

de execução para que atendam mais fielmente aos anseios da população local.  

A seguir serão levantadas algumas demandas do bairro a serem desdobradas por cada uma 

das residentes que forma a equipe RAU+E Garcia, formada por duas Arquitetas e Urbanistas e uma 

Assistente Social. Destas demandas serão discutidas as potencialidades de resolução tomando como 

apoio experiências bem sucedidas, bem como legislação, com destaque na seguinte área:  

ǒ Educação: Assistente Social, Carina de Santana Alves. 

ǒ Projeto Arquitetônico (Equipamento Público de Lazer): Arquiteta e Urb. Émillie J. P. Lima 

Carvalho. 

ǒ Mapeamento Diagnóstico (Espaço Público): Arquiteta e Urb. Ramí Valente Soares. 

 

 

2.1.  Educação: 

 

Almeja-se desenvolver junto à população jovem da comunidade através de parcerias com as 

escolas públicas e o Instituto Steve Biko (que já atua na comunidade), um trabalho de mobilização e 

engajamento desses jovens em torno das questões/demandas da comunidade, bem como um 

trabalho educativo direcionado a uma reflexão crítica acerca de diversas questões em pauta na 

sociedade visando ¨ constru­«o do ñempoderamentoò dos jovens a partir de uma formação política 

cidadã, contribuindo, nesse sentido, para o fortalecimento da cidadania, dos vínculos comunitários e 

estreitamento das relações entre a comunidade e a escola. Para isso, será necessário consultar 

referências bibliográficas acerca da temática da educação : educação cidadã, educação popular, 
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além de metodologias para trabalhos com adolescentes e jovens. Além disso, será necessário buscar 

parcerias com a administração das escolas e com as secretarias de educação - que serão 

fundamentais - assim como, e principalmente, a participação da comunidade.  

 

2.2.  Projeto Arquitetônico (Equipamento Público de Lazer): 

 

Com base em alguns projetos desenvolvidos na Colômbia, Finlândia, e Brasil, as propostas de 

projetos englobarão as áreas públicas voltadas para atividades de lazer, cultura e educação, 

buscando desenvolver melhorias na Praça Marquês de Olinda, através de novos equipamentos 

públicos e da reforma dos equipamentos existentes no local. O embasamento nesses projetos, deve-

se ao fato de que eles se propõem a criar áreas destinadas à educação e lazer, não somente para os 

estudantes, mas para toda a comunidade. Como, mais especificamente, são os CEUs - Centros 

Educacionais Unificados. Eles funcionam como complexos educacionais, com espaço para 

atividades esportivas e culturais, que embora sejam desenvolvidas em uma edificação destinada à 

educação, espaços públicos múltiplos, destinados à atender toda a população local, até mesmo aos 

finais de semana.  

 

 

2.3.   Mapeamento Diagnóstico (Espaço Público) : 

 

No primeiro momento o plano para lidar com a questão da precariedade das ruas, passeios e 

espaços públicos se dará através do mapeamento de avaliação da condição de microacessibilidade 

das ruas do bairro; utilizando a metodologia apresentada pelo prof. Arq. Juan Moreno ï aqui 

utilizamos três critérios dos oito fatores usados na metodologia já mencionada ï e tentar criar outros 

critérios como sustentabilidade e/ou bioclimática do espaço público. Pensa-se em fazer entrevistas 

com um morador de cada trecho como elemento comparativo com o dado técnico obtido. Ao fim do 

processo de mapeamento das vias, será feito um estudo de caso e/ou detalhamento projetual de um 

determinado espaço seja uma via, seja uma praça. Em resumo o trabalho consiste em criação de 

novos critérios , coletas de dados in loco, medição, entrevista e por fim sistematização dos dados 

através de mapas e tabelas alocadas em fichas por trecho além do projeto levando estes indicadores 

como critério de projeto. Também a pratica de oficinas com moradores na proximidade do local 

escolhido para construção do projeto de espaço público de forma participativa. 

Todavia, no decorrer do processo, por conta da natureza pratica da residência e a 

complexidade de alguns temas, não foi possível executar ou trabalhar com mais afinco por exemplo  

: a sustentabilidade e o bioclima como critério de avaliação; também ficou de lado a revisão 
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bibliográfica, focando apenas em artigos e apostilas fornecidas pelo orientador e material disponível 

na internet como teses de mestrados desenvolvidos sobre a temática da microacessibilidade e o 

andar a pé; os questionários a serem aplicados juntos aos moradores também foram deixados de 

lado, concentrando a pesquisa apenas nas falas dos moradores presentes nas reuniões do NAEP, 

GATôs e em oficinas. Por®m as fichas de avalia­«o de cada uma das ruas do bairro foram 

executadas (Ver Anexo - Fichas de Avaliação das Ruas e Avenidas). 

Definidos os critérios a serem trabalhados: QUALIDADE, CONTINUIDADE (que como 

mostramos anteriormente através do ñLevantamento Cal­adas do Brasilò a qualidade das nossas 

calçadas deixa muito a desejar, além de apresentar diversos obstáculos e irregularidades das 

pavimentações que tornam mais difícil a vida de pessoas com algum nível de dificuldade de 

mobilidade) e finalizando a DECLIVIDADE com importância basicamente dada as questões 

morfológicas da topografia de Salvador, cheia de pequenos morros e muitas encostas, problema este 

que também atinge o objeto de nosso trabalho , o bairro da Fazenda Garcia.  

Tentamos contemplar os indicadores sugeridos pelo mapeamento diagnostico utilizando o 

conteúdo indicado para esta matéria, a exemplo da ABNT NBR 9050 que dispõe sobre acessibilidade 

a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, juntamente com a legislação municipal 

sobre a padronização dos passeios públicos de Salvador: LEI N° 8.140/2011.Outros conteúdos 

complementares são cartilhas de cidades como São Paulo. Projetos como ñPASSEIO LIVREò visam 

conscientizar e sensibilizar a população sobre a importância de construir, recuperar e manter as 

calçadas da cidade em bom estado de conservação, criando critérios arquitetônicos através de faixas 

de percurso, tátil e de serviço. Ele propõe soluções para diversos tipos de calçadas dos diferentes 

tipos de vias, assim como execução de diferentes tipos de passeios, ver figura 6.  

 

 

  
Figura 6 : Imagem retirada da cartilha ñPASSEIO 

LEGALò da cidade de S«o Paulo. 

Figura 7: Imagem site 
http://violenciaurbanabogota.blogspot.com.br, acesso em 

15.01.2015. 

 
 


